
sp. A, G.(?) sp . B, limoptera browni, "leiopteria" sawkinsi, "Modiomorpha" 
helmreicheni, "Modiomorpha" sellowi, "Nucula" bellistriata parvula, 
Nuculites smithi, Nyassa(?) ortoni, Palaeoneilo orbignyi, Ptychopteria 
(Actinopteria) eschwgei, P. (A.) humboldti, Sanguinolites(?) kasteni, 
Sedgwickia(?) sp., Sphenotomorpha bodenbenderi, e Toechomyal?l 
rathbuni. 

A paleomalacofauna de biválvios da Formação Maecuru está 
representada em sua maioria por elementos suspensívoros semi-infaunísticos 
endobissados e infaunísticos, com uma pequena parte de detritívoros. 
Evidências sedimentológicas sugerem que esta associação faunística sofreu 
algum transporte do seu habitat original, porém, possivelmente não por 
longas distâncias, pois o sedimento arenoso grosseiro onde é encontrada 
deve ter sido muito semelhante àquele em que vivia. Estas espécies 
possivelmente habitavam um ambiente marinho raso com águas 
movimentadas de salinidade normal. 

Os biválvios da Formação Ererê são representados pelas seguintes 
espécies: Cypricardinia(?) woodwardi, Edmondia(?) sylvana, "Grammysia" 
ulrichi, Nuculites branneri, N. ererensis, N. cf. N. triqueter, Nuculopsis 
kayseri, Palaeoneilo simplex, Palaeoneilo(?) sulcata, Phestia(?) cf. P. 
rostellata, P.(?) cf . P. diversa, Pholadella parallela, Spathella pimentana, 
Sedgwickia(?) pondiana, Sphenotus(?) gorceixi e Sphenotus(?) sp .. 

A maior parte desta fauna é composta de indivíduos escavadores 
detritívoros de substrato fino e mole, sendo menos comuns as formas 
suspensívoras semi-infaunísticas endobissadas e infaunísticas. Esta 
associação também apresenta um certo transporte de seu habitat original, 
que entretanto deve ter sido, quanto a alguns aspectos, muito similar ao 
ambiente deposicional onde a tafocenose foi preservada. Certamente, 
representam formas de águas mais profundas do que as da fauna da 
Formação Maecuru, ainda que vivendo não muito afastadas da costa. 
Habitaram provavelmente um ambiente marinho limítrofe à zona nerítica 
interna, com águas calmas e de salinidade normal. 
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Resumo: 
Sedimentos que sofreram deformação em seu estado inconsolidado 

encontram-se significativamente melhor representados nos intervalos 
estratigráficos contemporâneos à tafrogenia das bacias marginais brasileiras. 
No estágio drift, essas fácies são muito menos expressivas. Na Bacia do 
Recôncavo, as Camadas Caruaçu, da Formação Marfim, e o Membro 
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Pitanga, da Formação Candeias, exibem, tanto em testemunhos como em 
afloramentos, deformações desta natureza. 

A fração granulométrica, ótima (entre areia fina e silte) e a grande 
quantidade de água, presentes nos sistemas deltáicos do Rifte do 
Recôncavo, associam-se à energia sismológica derivada do tectonismo 
atuante durante a sua implantação, constituindo-se nas circunstâncias 
geológicas fundamentais para a ocorrência daquelas fácies. Analogias com 
o Recente, bem como dados de caráter quantitativo ou semi-quantitativo, 
são apresentados, no sentido de sustentar o modelo que vincula 
paleossismicidade e sedimentação. 
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